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“Ainda temos muito a 
avançar em governança no 
agronegócio, em especial em 
relação a produtores rurais 
e empresas familiares da 
cadeia.”

Manoel Pereira de Queiroz

Circulação: Vargem Grande 
do Sul, Aguaí, Águas da Pra-
ta, Casa Branca, Caconde, 
Campinas (Ceasa), Divinolân-
dia, Espírito Santo do Pinhal, 
Itobi, Itapetininga, Mococa, 
Santa Cruz das Palmeiras, 

Santo Antônio do Jardim, São João da Boa Vista, Mogi Mirim, 
São Sebastião da Grama, São José do Rio Pardo, Jaú, Tambaú, 
Tapiratiba, Porto Ferreira, Ribeirão Preto, Bauru e Lençóis Pau-
lista. Em Minas Gerais: Sacramento, Araxá, Poços de Caldas e 
mais alguns municípios do triângulo mineiro.
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expediente

artigo Agronegócio e o “G” do ESG

A sigla mais em voga hoje no mer-
cado é o ESG, que trata da preocupa-
ção com meio ambiente, desenvol-
vimento social e governança. Esse 
tema, no que tange às empresas, 
está ligado a uma nova mentalidade, 
que propõe que elas não devem ser-
vir somente a seus acionistas, mas 
também a todos os entes com ela 
relacionados, como colaboradores, 
clientes, fornecedores, governo, co-
munidades locais e a sociedade em 
geral. Chamamos isso de transforma-
ção do capitalismo de “shareholder” 
para o capitalismo de “stakeholder”.

Em artigos de jornais, debates e 
palestras sobre ESG, muito se fala 
em meio ambiente, pouco se fala so-
bre desenvolvimento social e quase 
nada se fala sobre governança cor-
porativa. No entanto, governança 
seja talvez o mais importante me-
canismo para garantir a sustentabi-

família e da empresa; apenas 22,6% 
contam com plano para a suces-
são do diretor-presidente; somente 
21,1% possui plano para sucessão 
de cargos chave (diretoria, gerencia, 
outros); e 63,2% tem código de con-
duta ou de ética definidos. Impor-
tante pontuar que a pesquisa trata 
de empresas familiares em geral, 
não diferenciando se são do agrone-
gócio ou não. 

Outro levantamento, realizado em 
2021 pelo IBGC e pela KPMG, dessa 
vez com produtores rurais, indica 
que nesse universo, 47% das deci-
sões são tomadas pelo sócio princi-
pal individualmente; 50% não tem 
nenhuma estrutura de conselho, seja 
de família, consultivo ou de adminis-
tração; somente 26% possui proces-
so de sucessão familiar formalmente 
definido; mais de 50% dos empreen-
dimentos operam na pessoa física. 
Os pesquisadores fazem a ressalva 
de que o perfil dos entrevistados 
é bastante específico e exclusivo, 

todos empreendimentos rurais de 
grande porte, com alto grau de esco-
laridade de seus representantes.

Em relação às cooperativas, temos 
constatado que o nível de gover-
nança cresceu muito nos últimos 15 
anos. No passado, o conflito de inte-
resses entre a política e a adminis-
tração em cooperativas quebrou vá-
rias delas, causando enormes prejuí-
zos aos cooperados e outros agentes 
do mercado. Hoje é cada vez menor 
o número de cooperativas que têm 
produtores rurais ou parentes sem 
preparo em funções executivas. Al-
gumas delas já possuem, inclusive, 
gestão totalmente profissionalizada. 
É comum encontrarmos atualmente 
nessas instituições planos de suces-
são bem definidos, políticas de risco 
bem desenhadas, além de processos 
para concessão de crédito que muito 
se assemelham aos de bancos.

Ainda temos muito a avançar em 
governança no agronegócio, em es-
pecial em relação a produtores ru-
rais e empresas familiares da cadeia. 
A boa governança contribui para a 
perenidade do negócio, aumenta 
o valor da organização, gera maior 
confiança junto a todos os públicos 
relacionados, em especial bancos 
e investidores, atrai melhor capi-
tal, tanto em qualidade quanto em 
custo, e harmoniza os conflitos de 
interesses que existem em todas as 
instituições. Trata-se, portanto, de 
um assunto importante, sobre o qual 
todos nós deveríamos dar cada vez 
mais atenção.

lidade e a perenidade de uma orga-
nização.  Segundo definição do IBGC 
(Instituto Brasileiro de Governança 
Corporativa), Governança Corpora-
tiva é “o sistema pelo qual as em-
presas e outras organizações são di-
rigidas, monitoradas e incentivadas, 
envolvendo os relacionamentos en-
tre sócios, conselho de administra-
ção, diretoria, órgãos de fiscalização 
e controle e demais partes interes-
sadas”. Ela se sustenta em quatro 
princípios: transparência, equidade, 
prestação de contas e responsabi-
lidade corporativa. Quanto mais as 
práticas internas estiverem alinha-
das com esses quatro princípios, me-
lhor é a governança. 

No universo do agronegócio, para 
efeito de analisarmos a governança, 
podemos de forma geral classificar 
as empresas em quatro grupos: cor-
porativas, familiares, cooperativas e 
produtores rurais. Empresas corpo-
rativas do agro, no geral, não diferem 
de outras, portanto não vale a pena 
nos alongarmos sobre elas como ob-
jeto desse artigo. Quanto aos demais 
grupos, é importante analisarmos al-
gumas informações disponíveis para 
refletir sobre o tema. 

Pesquisa com empresas familia-
res feita pelo IBGC e pela PWC, em 
2019, mostra que: 52% não tem do-
cumento que discipline a relação en-
tre família e negócio; 54,5% não pos-
sui regras formalizadas para entrada 
e saída de familiares da diretoria; 
31,9% não tem mecanismos formais 
para separação entre patrimônio da 
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Divulgação: Prefeitura S. S. Grama

Nesta edição, apenas duas cidades da região administrativa de São João da Boa Vista apareceram no ranking

Premiação: Lucas Aguiar e Solange C. A. Matos representaram São Sebastião da Grama

O Governo de São Paulo promoveu 
a entrega da premiação e dos certifi-
cados no Programa Município Agro – 
Ranking Paulista/Ciclo 2021/2022. Re-
alizada na quarta-feira (30), no Palácio 
dos Bandeirantes, em São Paulo (SP), a 
cerimônia contou com a presença de 
autoridades e representantes das pre-
feituras finalistas. Nesta edição, São 
Sebastião da Grama e Vargem Grande 
do Sul foram as únicas cidades contem-
pladas da região administrativa de São 
João da Boa Vista. 

O Município Agro visa promover o 
desenvolvimento rural sustentável, 
estimulando as prefeituras a imple-
mentar e criar agendas estratégicas a 
fim de fortalecer a gestão rural local e 
melhorar produtividade e sustentabili-
dade do agronegócio paulista. Esta ini-
ciativa busca orientar os municípios no 
atendimento às diretrizes do Programa 
Cidadania no Campo, o qual também 
objetiva o desenvolvimento rural sus-
tentável. “O selo de sustentabilidade 
na agricultara de São Paulo faz com que 
sejamos diferentes dos demais e abre 
portas para exportação, novos negó-
cios, empreendedorismo e investimen-
tos. Esse governo se dedicou para que 
o Estado seja um símbolo do trabalho e 
desenvolvimento sustentável no setor 
da agricultura”, afirmou o secretário 

2021/2022 contou com a participa-
ção de 345 municípios. A premiação 
aos certificados deste ano foi no valor 
de R$ 5 milhões, distribuídos à 143 
municípios. No ano passado, foram 
85 certificados que dividiram o prê-
mio de R$ 4,7 milhões, sendo o pri-

meiro colocado Joanópolis, seguido 
de Bragança Paulista e São Bento do 
Sapucaí.

Neste ano, a cidade vencedora foi Ca-
pão Bonito, o qual ganhou R$ 400 mil. 
Joanópolis foi a vice-campeã e recebeu 
R$ 300 mil, enquanto que Val Paraíso 
ficou com a terceira posição e levou R$ 
200 mil.

DESTAQUES DA REGIÃO
São Sebastião da Grama ficou en-

tre as cidades que ocuparam do 81º 
ao 110º lugar no ranking no Programa 
Município Agro. Durante a cerimônia, 
a cidade foi representada pelo enge-
nheiro agrônomo Lucas Aguiar e pela 
secretária da Casa da Agricultura, So-
lange C. A. Matos, uma vez que o pre-
feito Zé da Doca (PTB) e o gerente de 
agronegócio Luis Roberto D. Ribeiro 
Nogueira estavam cumprindo agenda 
em Brasília (DF). Com a boa coloca-
ção, a cidade recebeu um prêmio de 
R$ 25 mil, o qual deverá ser investido 
no agronegócio.

Já Vargem Grande do Sul ficou entre 
as cidades que se classificaram en-
tre o 111º a 143º lugar no ranking e 
também recebeu a premiação de R$ 
25 mil. Na ocasião, nenhum represen-
tante do município esteve presente na 
cerimônia. 

Programa Município Agro 
premia prefeituras paulistas

de Governo, Marcos Penido, durante o 
evento.

RANKING 
Criado pelo Decreto Estadual nº 

64.467/2019 e regimentado pela 
Resolução SAA nº 15/2022, o Ciclo 
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Aguaí, Divinolândia, Espirito Santo do Pinhal, Itobi, Santo Antônio do Jardim, 
São João da Boa Vista e Tapiratiba estiveram entre as cidades contempladas

Nova Frota: veículos e maquinários essenciais para a prestação de serviços à população 
são distribuídos por meio do programa paulista

Ao longo do mês de novembro, o 
Governo do Estado de São Paulo in-
tensificou as entregas do “Nova Frota 
– SP Não Para”. Esta iniciativa busca 
facilitar o acesso das 645 prefeituras 
à aquisição de veículos e maquinários 
essenciais para a prestação de serviços 
à população. Além disso, o programa 
promove a transparência e desburo-
cratização do processo, fortalece a au-
tonomia dos municípios e impulsiona o 
desenvolvimento.

O “Nova Frota – SP Não Para” distri-
bui veículos como ambulâncias, vans, 
caminhões de coleta seletiva e cami-
nhões pipa, além de máquinas pesadas 
como tratores, moto niveladoras, tri-
turadores de galho de grande porte e 
retroescavadeiras, entre outros. Todas 
as prefeituras estão aptas a participar, 
bastando contatar o governo paulista e 
indicar as necessidades do município.

A primeira entrega ocorreu na quar-
ta-feira (9), em São José do Rio Preto 
(SP). Na ocasião, 186 veículos e maqui-
nários foram distribuídos para 97 cida-
des de diversas regiões paulistas. Entre 
as contempladas estiveram Itobi, Santo 
Antônio do Jardim e Tapiratiba, da re-
gião administrativa de São João da Boa 
Vista. “Os equipamentos serão desti-
nados ao pequeno produtor, ao apoio 

de manutenção de estradas rurais, que 
vão incorporar as frotas dos municípios 
para que eles possam atender melhor 
a zona rural”, comentou o governador 
Rodrigo Garcia (PSDB), durante a ceri-
mônia de entrega.

REMESSA 
Dando continuidade ao cronograma 

de entregas, o Governo de São Paulo 

contemplou mais 80 municípios com o 
programa “Nova Frota – SP Não Para”. 
Desta vez, a cerimônia foi realizada na 
quarta-feira (22), em Campinas (SP). 
Aguaí, Divinolândia, Espirito Santo do 
Pinhal, Itobi, Santo Antônio do Jardim 
e São João da Boa Vista estiveram entre 
os municípios agraciados na ocasião. 

Ao todo, 107 veículos e maquinários 
pesados foram repassados. A remessa 

Governo de SP promove entrega
veículos e maquinários 

faz parte dos mais de 3 mil equipamen-
tos essenciais para prestação de servi-
ços municipais distribuídos em todo o 
Estado, um investimento avaliado em 
mais de R$ 1 bilhão. 

CONCURSO PÚBLICO
Na agenda realizada em Campinas, 

Garcia autorizou a realização de con-
curso público para pesquisador cientí-
fico aos institutos da Agência de Tecno-
logia dos Agronegócios (APTA). Serão 
disponibilizadas 37 vagas distribuídas 
em 30 áreas de especialização. Serão 
nove vagas para o Instituto Agronômi-
co (IAC), seis para o Instituto Biológico 
(IB), seis para o Instituto de Pesca (IP), 
cinco para o Instituto de Tecnologia de 
Alimentos (ITAL), cinco para o Instituto 
de Zootecnia (IZ), quatro para o Institu-
to de Economia Agrícola e duas para a 
APTA Regional.

“Este concurso é mais um sinônimo 
do reconhecimento da pesquisa. Já tive-
mos o investimento de R$ 102 milhões 
e agora com a contratação de novos 
profissionais reforça ainda mais o com-
promisso do Governo do Estado com os 
sistemas de inovação e desenvolvimen-
to de novas tecnologias e soluções para 
o setor agropecuário”, ressaltou Sérgio 
Tutui, coordenador da APTA.

Divulgação/Governo de SP
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Coopercitrus inaugura uma das mais 
modernas fábricas de ração do Brasil

Situada em Colina (SP), unidade é totalmente automatizada e recebeu o investimento de R$ 15 milhões

Coopercitrus: nova fábrica é uma das mais modernas do país e tem operações 100% automatizadas

Tecnologia: unidade tem capacidade de produção de 40 toneladas por hora

Divulgação/Coopercitrus

padrão de qualidade. Juntas, as unidades 
têm capacidade para produzir aproxima-
damente 13 mil toneladas por mês.

As rações Coopercitrus são preparadas 
e balanceadas para atender cada fase do 
desenvolvimento do animal. O proces-
so de produção segue os mais rigorosos 
critérios em todas as etapas, desde a 
seleção e compra da matéria-prima, pas-
sando pela industrialização, armazena-
mento e transporte. Para complementar 
o sucesso da nutrição animal, a coopera-
tiva conta com um time de veterinários e 
técnicos especialistas para dar suporte e 
fazer as recomendações aos cooperados. 
Tudo para garantir os melhores rendi-
mentos para o produtor.

A Coopercitrus (Cooperativa de Produto-
res Rurais) inaugurou no dia 18 de novem-
bro sua nova fábrica de ração. Localizado 
em Colina (SP), o empreendimento tem a 
capacidade de produção de 40 toneladas 
por hora e operações 100% automatizadas, 
contemplando dosagem assistida de ma-
cros e micros ingredientes. O investimento 
para a instalação foi de R$ 15 milhões. 

“Trata-se de uma das mais modernas 
fábricas do país, totalmente automati-
zada, com foco em oferecer aos coope-
rados ração com garantia de qualidade, 
preço justo e disponibilidade no momen-
to certo. Dessa forma, a cooperativa con-
tinua com o seu propósito de oferecer 
soluções integradas que agregam valor 
aos cooperados”, afirmou o CEO da Coo-
percitrus, Fernando Degobbi.

Além de contar com estrutura de rece-
bimento para armazenagem de matéria-
prima, a localização da unidade é estra-
tégica, próxima dos principais fornecedo-
res, bem como de seus cooperados.

RAÇÕES DE QUALIDADE 
A Coopercitrus possui outras quatro fá-

bricas de ração nas cidades de Araçatuba 
(SP) e Votuporanga (SP) e também em 
Araxá (MG) e Cássia (MG), as quais garan-
tem uma produção eficiente e o mais alto 

GIGANTE
Com sede em Bebedouro (SP), a Co-

opercitrus é a maior cooperativa pau-
lista e uma das maiores do Brasil em 
fornecimento de insumos, máquinas, 
implementos e suporte técnico. Com 
mais de 38 mil cooperados e unidades 
de negócios em 67 municípios nos es-
tados de São Paulo, Goiás e Minas Ge-
rais, a Coopercitrus tem como propó-
sito oferecer soluções integradas para 
que seus cooperados cresçam como 
um todo.
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Laticínio Montezuma é referência 
de qualidade e sustentabilidade

Arquivo Pessoal

Divulgação/Laticínio Montezuma

Situada em São João da Boa Vista, empresa conquistou Selo de Pureza concedido pela Associação Brasileira de Criadores de Búfalos

Empreendedor: Fábio Pimentel é o proprietá-
rio do Laticínio Montezuma

Búfalos: rebanho tem acompanhamento veterinário e cuidados especiais

A Associação Brasileira de Criadores 
de Búfalos, por delegação da Divisão 
de Inspeção de Produtos de Origem 
Animal (DIPOA), estabeleceu no ano 
de 2000 o programa denominado Selo 
de Pureza 100% Búfalo. Esta iniciativa 
concede aos laticínios participantes a 
autorização para aposição nos rótulos 
de produtos elaborados exclusivamen-
te com leite bubalino de um selo repre-
sentativo da certificação de origem do 
produto. Foram reconhecidas 13 em-
presas em todo o Brasil e o Montezuma 
é uma delas.

Situado na Serra da Paulista, em 
São João da Boa Vista, o laticínio 
pertence ao empresário Fábio Pi-
mentel. Formado em Engenharia 
Agronômica, ele é referência na cria-
ção de búfalos e na produção de lei-
te e produtos artesanais derivados, 
como queijos, manteiga e doce de 
leite de búfala. 

Nascido em Santos (SP), o produtor 
veio para o interior paulista aos 17 
anos, quando veio cursar Engenharia 
Agronômica em Espírito Santo do Pi-
nhal e, posteriormente, mudou-se para 
São João da Boa Vista, onde seu avô 
adquiriu a propriedade rural, a qual 
hoje administra. 

início, o engenheiro agrônomo tinha 
apenas cinco animais que produziam 
cerca de 30 litros de leite diariamente. 

Com o passar do tempo, Fábio viu a 
necessidade de profissionalizar o negó-
cio. Além de ser um grande apreciador 
dos derivados de búfala, ele notou uma 

possibilidade no mercado, já que sua 
propriedade está localizada em uma 
região que tem o mesmo terroir de Ná-
poles, na Itália, onde são produzidos os 
melhores queijos de búfala do mundo. 
Foi então que ele montou o Laticínio 
Montezuma.

COMO TUDO COMEÇOU
Fábio conheceu a bubalinocultura 

por meio de um amigo. Na época, ele 
comprou algumas búfalas e iniciou a 
criação. Com o leite produzido, apren-
deu a fazer queijo artesanalmente. No 
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Tradição: produtos do Laticínio Montezuma se destacam pela qualidade e pelo sabor

Laboratório: leite de búfalas passam por análises físico-químicas

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Ao longo de sua trajetória, o Laticínio 

Montezuma cresceu com foco na qua-
lidade e também na sustentabilidade. 
O rebanho recebe um cuidado todo 
especial que vai desde a higienização e 
a nutrição balanceada a até a ordenha 
automatizada, com tubulação canaliza-
da direto aos resfriadores e tanques de 
processamento.

A marca também investiu na aquisi-
ção de novos e modernos equipamen-
tos para o ciclo de produção e conta 
com um laboratório completo, onde 
uma técnica de alimentos faz todas as 
análises físico-químicas para garantir a 
qualidade dos produtos. “Trabalhamos 
com nosso próprio leite, pois assim 
conseguimos ter a garantia da qualida-
de de nossa matéria-prima”, comentou 
Fábio. “É possível fazer um queijo ruim 

de um leite bom, mas é impossível fa-
zer um queijo mais ou menos de um 
leite ruim”, completou. 

Além da preocupação com a quali-
dade, o empresário também não dei-
xa de olhar para a sustentabilidade. 
Atualmente, o Laticínio Montezuma 
conta com um sistema de energia fo-
tovoltaica, que alimenta o sistema de 
irrigação, que usa os dejetos coletados 
e tratados. O esterco lavado do curral 
e a limpeza do laticínio são utilizados 
para a irrigação das pastagens que, 
posteriormente, servirão de trato para 
as búfalas.

SELO DE PUREZA
Conquistado pelo Laticínio Monte-

zuma, o Selo de Pureza 100% Búfalo 
foi desenvolvido com o objetivo de 
garantir uma concorrência honesta 

entre produtos colocados no merca-
do, agregando valor àqueles elabo-
rados exclusivamente com o leite da 
espécie, de qualidade reconhecida-
mente superior. Este programa ainda 
garante a segurança alimentar aos 
consumidores, uma vez que tais pro-
dutos são submetidos a uma aferição 
periódica de sua composição, através 
de exames laboratoriais de teste para 
identificação de espécies em produ-
tos lácteos derivados de búfala, com 
análises qualitativa e quantitativa 
para a presença de leite de búfala e 
leite de vaca, além de eventual fisca-
lização nos estabelecimentos produ-
tores, realizados por seu Grupo Téc-
nico de Controle (GTC).

Por meio dessa iniciativa, a Associa-
ção Brasileira de Criadores de Búfalos 
busca difundir boas técnicas de fabrica-

ção entre seus membros, promover a 
difusão da exploração bubalina leiteira, 
assegurando uma maior e mais regular 
oferta de matéria prima, bem como es-
timular o maior consumo dos produtos 
derivados de leite de búfalas.

SELO ARTE
O Laticínio Montezuma também tem 

o Selo Arte. Trata-se de um certificado 
de identidade e qualidade, que possibi-
lita os produtores artesanais a vende-
rem em todo o território nacional. “O 
Selo Arte é uma garantia ao consumi-
dor que ele está adquirindo um pro-
duto inspecionado”, frisou Fábio. Além 
dessa certificação, vale destacar que a 
empresa sanjoanense conta com o SISP 
Artesanal, o qual atesta o correto ma-
nuseio dos alimentos de acordo com 
padrões sanitários instituídos.

Aproveite nossas condições especiais para a revisão 
de colheitadeiras com peças genuínas.



Análise de potabilidade da água é 
cada vez mais procurada em São João
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Em São João da Boa Vista, um serviço 
oferecido pelo UniFEOB (Centro Uni-
versitário da Fundação de Ensino Octá-
vio Bastos) há muitos anos, mas ainda 
pouco conhecido, passou a ser bastan-
te procurado recentemente. Trata-se 
da análise da qualidade da água e a sua 
potabilidade, trabalho praticamente 
inexistente na região. 

A responsável pela análise é a dra. Da-
niele Tonon, bacharel em Química pela 

Divulgação/UniFEOB

Serviço: laboratório do Centro Universitário tem atendido um público cada vez maior

Unesp (Universidade Estadual Paulista) 
de Araraquara (SP), além de mestre, 
doutora e pós-doc em Engenharia Civil 
pela Unicamp (Universidade Estadual 
de Campinas). “Nosso laboratório ofe-
rece a comunidade externa serviços de 
análise da qualidade da água para fins 
de potabilidade. Contamos com uma 
equipe de profissionais experientes e 
capacitados para realizar a análise”, ex-
plicou a doutora. “Testes regulares da 

água são indispensáveis para monito-
rar quaisquer mudanças na sua quali-
dade”, destacou.

PÚBLICOS
De acordo com ela, o serviço é co-

brado e tem despertado o interesse de 
diferentes públicos, que vão desde pe-
quenos produtos rurais, empresários do 

setor privado a até famílias que querem 
acompanhar a qualidade da água que 
estão fazendo uso. “Sabemos da im-
portância em se ter e manter uma água 
com boa qualidade, pois água é vida e 
ela também pode ser fonte de dissemi-
nação e propagação de várias doenças 
que podem causar sérios problemas à 
saúde”, observou a especialista.
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Feira do Produtor é 
implantada em 

Vargem Gde. do Sul

Divulgação/Prefeitura de Vargem Gde do Sul

Feira do Produtor: espaço visa fomentar a produção agrícola local

Teve início neste mês, a Feira do Pro-
dutor Rural de Vargem Grande do Sul. 
Promovida pela Prefeitura e a Coorde-
nadoria de Assistência Técnica Integral 
(CATI), a atividade acontecerá todas as 
quartas-feiras, a partir das 16h, na rua 
Prudente de Moraes, onde antes fun-
cionava a antiga rodoviária, na região 
central.  

Na feira, o público consumidor pode 
encontrar diversos itens, como frutas, 
verduras, legumes, biscoitos, doces, 
condimentos e produtos artesanais. A 
implantação deste espaço no município 
partiu do presidente do Rotary Club, 
José Geraldo Ramazotti, juntamente 
com a Casa da Agricultura e a adminis-
tração municipal. Essa iniciativa tem 
como objetivo fomentar a produção de 

hortifrutigranjeiros e produtos deriva-
dos da agroindústria artesanal vargen-
grandense, a criação de mais um canal 
de abastecimento direcionado à popu-
lação, a melhoria da segurança alimen-
tar e, ainda, fortalecer a união e o es-
pírito de cooperação entre produtores, 
facilitando o escoamento e a venda da 
produção agrícola local, em especial da 
familiar.

COMO PARTICIPAR
O produtor rural local que tiver inte-

resse em participar da feira deve estar 
devidamente cadastrado. Para isso, 
basta procurar a Casa da Agricultura, 
situada na rua José Bonifácio, nº 813, 
no Centro, aonde receberá todas as 
orientações necessárias.  
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Espírito Santo do Pinhal teve roteiros turísticos avaliados por técnicos do Ministério do Turismo e da Universidade Federal Fluminense
Divulgação/Ministério do Turismo

Visita: técnicos conheceram os roteiros turísticos e se encantaram com a riqueza histórica 
e as belezas naturais de Espírito Santo do Pinhal

Terminou em novembro a terceira se-
mana de validações da segunda edição 
do projeto Experiências do Brasil Rural. 
Desta vez, os técnicos do Ministério 
do Turismo e da Universidade Federal 
Fluminense (UFF) estiveram na rota tu-
rística do Café e do Vinho, em Espírito 
Santo do Pinhal. Na ocasião, os roteiros 
contemplados pela iniciativa passaram 
por avaliações com base nos conceitos 
e ideias apresentadas durante a fase 
de capacitação, além da verificação da 
viabilidade de cada experiência desen-
volvida no decorrer do projeto.

Na rota do Café e do Vinho, os técnicos 
puderam apreciar um pouco da história 
de jequitibás milenares na Fazenda Mo-
coquinha, ao longo de trilhas em meio à 
floresta compostas por ruídos, sons e can-
tos dos mais variados pássaros. Durante o 
percurso foi possível visualizar e abraçar 
as árvores que têm aproximadamente 
50 metros de altura, o equivalente a um 
prédio de 16 andares. A caminhada ain-
da contou com a mistura da energia e da 
emoção dessa experiência com a conexão 
com as belezas naturais da localidade.

CAFEICULTURA E HISTÓRIA
E a experiência não parou por aí. Na 

Fazenda Barthô, os técnicos conhece-
ram um pouco da história do espaço, 

da cafeicultura local e também de Es-
pírito Santo do Pinhal, que completa 
173 anos no dia 27 de dezembro. So-
bre o café, foram apresentados os tipos 
plantados, um panorama no Brasil e no 
mundo e as máquinas que beneficiam 
os grãos em funcionamento. A bebida 
também serviu de pano de fundo para 
a experiência “Do Campo à Xícara”, no 
Sítio Albertina. Lá, foi possível conhe-
cer a cultura cafeeira e toda a cadeia 
produtiva. Foram apresentadas as téc-

nicas empregadas desde o plantio, os 
cuidados na produção e os processos 
até chegar à xícara, como secagem, se-
leção, torra e a embalagem do produto.

Já o roteiro “Nos passos do café aos 
olhos de Santa Luzia” proporcionou à 
equipe conhecer o desenvolvimento da 
região em meados da segunda metade 
do século XIX, retratado em seu patri-
mônio histórico edificado tombado, 
seus casarões e igrejas, a religiosidade 
e a cultura local. No Sítio Rosa Mística, 

Rota do Café e Vinho é validada por 
equipe do Experiências do Brasil Rural

eles realizaram uma caminhada medi-
tativa, com o objetivo de estimular a 
respiração que se relaciona com as fra-
grâncias das plantações. 

Na Terra de Kurí, os presentes sabo-
rearam “Mais que café: Aromas, Sabo-
res e Segredos”. O empreendimento é 
composto por diferentes espaços, tais 
como a casa do café, lendas infográfi-
cos, laboratório e a casinha das abe-
lhas. Por lá, eles ainda conheceram o 
processo de análise sensorial do café, 
qualidade dos grãos, roda de aromas 
e sabores, desvendando o gosto e o 
sabor. Entenderam mais sobre a tor-
ra, seu processo e os diferentes perfis, 
além de torrar o café na hora.

GASTRONOMIA
A rota também trouxe experiências 

gastronômicas para as validações dos 
técnicos. Entre elas, estava a “Caffé Co-
loniale Com La Storie”, da propriedade 
Paganini e Palermo. O roteiro tem o ob-
jetivo de resgatar a história de um dos 
bairros da cidade paulista – Santa Luzia – 
e remeter ao passado e comidas comuns 
aos antigos familiares italianos, gerando 
memórias afetivas aos visitantes, além 
de contar a história da casa cinquentená-
ria onde é servido o café colonial, tornan-
do a visita autêntica e singular.



Jornal do ProdutorJornal do Produtor.com.br 11JP

Espírito Santo 
do Pinhal 
celebra fundação 
no dia 27 de 
dezembro

173 anos

Reprodução/Germano Lüders/Exame

Tradição: Vinícola Guaspari é referência na produção de vinhos e faz parte do roteiro turístico

MEL
Ingrediente típico da gastronomia 

local, o mel também recebeu valida-
ções do Experiência do Brasil Rural. A 
fazenda Maria Mel, onde está o apiá-
rio, tem 30 anos e é composta por 120 
ervas aromáticas, as quais estão sendo 

aspectos que se inserem na experi-
ência.

AROMAS
A rota também contemplou o po-

tencial da cidade com as plantas 
medicinais. A visitação permitiu ob-
servar e conhecer diferentes plantas 
aromáticas e frutíferas, seu aroma, 
seu sabor, como usar como medi-
camentos e na alimentação. Neste 
passeio, os técnicos tiveram a opor-
tunidade de conhecer seus nomes, 
origem, histórias e diferentes usos. 
Possibilita, ainda, saborear águas 
aromatizadas com ervas, chás, sucos, 
pestos e geleias feitas com tudo que 
a terra oferece de natural e saudável, 
e ainda levaram um pequeno buquê 
de ervas colhido por ele mesmo.

catalogadas. Há também um açude que 
faz a irrigação das plantas medicinais 
da fazenda. A experiência proporciona 
momentos de lazer e aprendizado so-
bre a importância das abelhas para a 
humanidade e para a natureza.

O mel também é um dos ingredientes 
que puderam ser apreciados na Fazen-
da Nova Cintra. Durante a expedição, 
proposta pelo empreendimento, foi re-
alizada visita a um apiário, além de pas-
seio por árvores milenares e por rotas 
turísticas do café. O roteiro conta tam-
bém com uma degustação de café e 
mel, além de pães de mel – elementos 
que aguçam os sentidos dos clientes.

VINHOS
Espírito Santo do Pinhal não é co-

nhecida apenas pelos melhores cafés. 

O vinho também faz parte do cardápio 
de quem a visita. Para isso, a rota trou-
xe duas vinícolas, Guaspari e Floresta, 
para apreciação e validação dos técni-
cos do projeto. 

A primeira, contou com um tour guia-
do durante todo o trajeto que apresen-
tou o projeto e o processo produtivo 
como um todo, desde o manejo dos vi-
nhedos, passando pela indústria e cave 
de barricas. 

Já a segunda realizou uma degus-
tação do vinho branco, trabalhado 
desde a colheita até a fase final, que 
é considerada a degustação. Além da 
colheita que faz parte do passeio tu-
rístico, os técnicos também puderam 
se deliciar com uma tábua de frios 
que é oferecida aos clientes pela vi-
nícola para apreciação de todos os 

Tudo pra atender você amigo produtor 
Adubos | Sementes | Defensivos | Foliares

MATRIZ MOGI GUAÇU/SP
Rua Vicente Bernardes de Souza, 900

Parque Residencial Nova Canaã
cercaviva@cercaviva.agr.br

(19) 3861-2355
(19) 3891-2630

FRANQUEDO

FILIAL AGUAÍ/SP
Rua Francisco Lotufo, 64

Vila Bom Gosto
cercaviva2@cercaviva.agr.br

(19) 3652-6350
(19) 3652-3709

Telefones: 
(19) 9 9965-4129 | (19) 9 9964-4929
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Fruto da parceria entre a Prefeitura de Poços de Caldas e a Polícia Militar, iniciativa garante maior segurança no campo

Premiação: Programa Base Rural esteve entre os destaques da Feira de Inovação Tecnoló-
gica da Polícia Militar de Minas Gerais, realizada entre os dias 24 e 25 de novembro

O Programa Base Rural desenvolvi-
do pela Prefeitura de Poços de Caldas 
(MG), por meio da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico e Trabalho 
(SEDET) e a Polícia Militar, foi premiado 
como Guarnição Destaque durante a 
Inove 2022 – Feira de Inovação Tecno-
lógica da Polícia Militar de Minas Ge-
rais, realizada entre 24 a 25 de novem-
bro, em Belo Horizonte (MG). 

A premiação veio em reconhecimen-
to aos serviços prestados pela Patrulha 
Rural da 129ª Companhia Tático Móvel 
do 29º Batalhão de Polícia Militar, des-
tacando-se a criação do programa em 
conjunto com a administração local. 
Os militares Cb PM Carlos Rezende e 
Cb PM Anastácio foram indicados pelo 
comandante da 18ª RPM para compa-
recerem à feira.

Durante o evento, os pms foram agra-
ciados com o prêmio de “Guarnição 
Destaque”, recebendo um certificado 
e participando de toda a programação, 
a qual contou com participantes dos 
setores público e privado de diversas 
regiões do Brasil.

A Inove visa apresentar as novida-
des e tendências dos próximos anos 
do campo da segurança pública. A fei-
ra é um espaço diversificado e reúne 
expositores como empresas da área 
de segurança pública e da tecnologia, 

Programa Base Rural é premiado
durante a Inove 2022 

instituições de ensino superior e di-
versos órgãos municipais, estaduais e 
federais, além de trazer palestras com 
estudiosos e pesquisadores da área da 
inovação tecnológica. 

MAIS SEGURANÇA
O Programa Base Rural conta com 

uma plataforma que é acessada e ali-
mentada com informações pelos pró-
prios policiais militares responsáveis 
pela patrulha na zona rural. A equipe 
preenche os dados durante o patru-
lhamento, proporcionando o mape-
amento de todas as propriedades de 
Poços de Caldas. No sistema de dados 
é possível localizar cada residência via 
geolocalização. Além disso, há infor-
mações sobre o perfil de cada imóvel 
rural, como área, veículos e nomes de 
quem mora ou trabalha no local.

Cláudio Torres, coordenador de fo-
mento agropecuário da Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Econômico 
e Trabalho, ressalta que este programa 
é fruto de uma parceria que vem dan-
do muito certo. “Parabenizamos a PM 
por esse merecido reconhecimento e o 
programa de Base Rural é fundamental 
para a segurança de todos. Mapeamos 
e damos segurança a toda a área, isso 
gera a integração entre toda a comuni-
dade rural”, destacou.

Divulgação/Prefeitura de Poços de Caldas
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Com a mudança, criadores terão até o dia 24 de dezembro para declarar a vacinação do rebanho

Campanhas contra febre aftosa 
e brucelose são prorrogadas

Divulgação/CDA

Rebanho: Estado de São Paulo é referência nacional no combate à febre aftosa e brucelose

Para atender demandas estaduais 
que envolvem a logística de distri-
buição de vacinas em todo o Brasil, o 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) anunciou que 
serão prorrogadas as campanhas de 
imunização contra febre aftosa e bru-
celose. Com essa mudança, as etapas, 
que antes encerravam-se em 30 de no-
vembro, passam a valer até dia 17 de 
dezembro, enquanto que o prazo para 
a declaração da vacinação vai até dia 
24, véspera do Natal. No Estado de São 
Paulo, a prorrogação foi decretada por 
meio da Resolução 79/2022.

Contra a febre aftosa, devem ser imu-
nizados os bovídeos (bovinos e bubali-
nos) de todas as idades. O criador deve 
declarar a vacinação, preferencialmen-
te, por meio do sistema de Gestão de 
Defesa Animal e Vegetal (Gedave). 
Quando isso não for possível, o pro-
dutor poderá acessar a declaração no 
site www.defesa.agricultura.sp.gov.br. 
O documento deverá ser preenchido 
e pode ser entregue pessoalmente na 
unidade da Coordenadoria de Defesa 
Agropecuária (CDA) mais próxima ou 
enviado via e-mail diretamente para a 
regional que responde por seu muníci-
pio. A lista de e-mail de cada unidade 
também está disponível no portal da 
CDA. 

PROCEDIMENTOS 
Em relação a brucelose, todas as fê-

meas bovinas e bubalinas, de três a 
oito meses de idade, devem ser imuni-
zadas. A declaração da vacinação tam-
bém deve ser feita pelo Gedave.

A Coordenadoria de Defesa Agrope-
cuária destaca que, por se tratar de 

uma vacina viva, passível de infecção 
para quem a manipula, a imunização 
deve ser feita por um veterinário ca-
dastrado, o qual garantirá a corre-
ta aplicação da dose e ainda deverá 
fornecer o atestado de vacinação ao 
criador. Diante disso, a CDA disponi-
biliza em seu site a relação completa 

dos profissionais cadastrados em di-
versos municípios do Estado de São 
Paulo. Vale destacar que a emissão do 
atestado da aplicação da dose contra 
brucelose pelo veterinário cadastrado 
não dispensa a obrigatoriedade da de-
claração da vacinação.

Para manter e preservar o rebanho, 
a Coordenadoria de Defesa Agropecuá-
ria tem foco na obrigatoriedade da va-
cinação de fêmeas bovinas e bubalinas 
com a vacina B19 ou RB51; no abate 
sanitário ou eutanásia de animais po-
sitivados com a doença e na apresen-
tação de atestado negativo durante o 
transporte de animais destinados à re-
produção ou ainda, para participação 
em feiras, exposições, leilões e eventos 
esportivos como rodeio e provas de 
team penning.

MULTAS
O criador que deixar de vacinar e 

de comunicar a vacinação contra a fe-
bre aftosa e a brucelose estará sujeito 
a multas que variam de três a cinco 
Ufesps por animal: cinco Ufesps (equi-
vale a R$ 159,85) por cabeça que dei-
xar de vacinar e três Ufesps (R$ 95,91) 
por cabeça que deixar de comunicar. 
O valor de cada Ufesp (Unidade Fiscal 
do Estado de São Paulo) é de R$ 31,97 
para o ano de 2022.

Feliz NatalFeliz Natal

Desejamos a todos 
Boas Festas e 

um Feliz 2023!

Natal é tempo de união, 
partilha e reflexão.
Que possamos nos 

fortalecer e nos inspirar 
para transformar o 

mundo num lugar melhor.

Rua XV de Novembro, 65 – 6º Andar - Centro - Santos - SP - Cep 11010-151
Tel: (13) 3213-1220 - e-mail: fscoffee@litoral.com.br

“Todo aquele que crê que Jesus é 
o Cristo, é nascido de Deus; e todo 

aquele que ama ao que o gerou 
também ama ao que dele é nascido.” 

(João 5:1)
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Coordenadoria de Defesa 
Agropecuária tem intensificado suas 

atividades e orientado os avicultores e 
demais profissionais do setor

Divulgação/CDA

Gripe aviária: doença é altamente contagiosa e pode afetar espécies de aves domésticas e silvestres

Após notificações de casos confir-
mados de Influenza Aviária na Amé-
rica Latina, o setor avícola do Brasil 
redobra os esforços e o cuidado em 
manter a prevenção da doença no 
território nacional. Para se ter ideia, 
já foram registrados focos da gripe 
aviária no México, onde já iniciou a 
vacinação de aves. Também houve 
casos na Colômbia e no Peru – recen-
temente ocorreu a morte de apro-
ximadamente 13 mil aves, sendo a 
maioria pelicanos, nas costas do país 
andino.  

Diante desse cenário, a Coordenado-
ria de Defesa Agropecuária (CDA), por 
meio do Programa Estadual de Sani-
dade Avícola (PESA), tem intensificado 
suas atividades e prestado orientações 
aos avicultores e profissionais da avi-
cultura em geral sobre as medidas a 
serem tomadas.

“Estamos promovendo reuniões com 
médicos veterinários em diversas re-
gionais do Estado, responsáveis técni-
cos de estabelecimentos avícolas, para 
abordar a importância em adotarem 
maior rigor nas medidas de biossegu-
ridade das granjas”, comentou Paulo 
Blandino, médico veterinário e gerente 
do PESA. “Também estamos coletando 
amostras de soro e suabes de traquéia 
e cloaca em 212 propriedades do Esta-
do”, observou.

MEDIDAS 
Dentre as medidas destacadas para 

o contingenciamento da doença no 
Estado de São Paulo, a CDA orien-
ta que o setor produtivo deve ter o 
cuidado de não permitir a entrada 
de pessoas estranhas nos aviários, 
utilizar da troca de calçados e roupas 
antes de entrar na granja, e sempre 
desinfetar todo veículo que adentrar 
ao núcleo avícola. “Além dessas, ou-
tras medidas incluem evitar ao má-
ximo que aves de vida livre tenham 
acesso à comida ou bebida das aves 
alojadas, notificar qualquer suspeita 
de sintomas ou de mortalidade sú-
bita em aves que habitem parques, 
zoológicos e ou aves de subsistência 
que convivam próximas às granjas”, 
informou Blandino.

A Influenza Aviária – ou gripe aviá-
ria, como é conhecida – é uma doença 
viral altamente contagiosa, exótica no 
Brasil e que afeta várias espécies de 
aves domésticas e silvestres e, ocasio-
nalmente, mamíferos como ratos, ga-
tos, cães, cavalos, suínos, bem como 
o homem.

CONVÊNIO
Com o objetivo de fortalecer as ati-

vidades do PESA, foi celebrado no dia 
3 de novembro, por meio de chama-
mento público, um termo de colabo-

ração entre a Defesa Agropecuária e 
a Associação Paulista de Avicultura 
(APA). Com investimentos aproxima-
damente R$ 3 milhões, o convênio vai 
permitir a contratação de 14 novos 
veterinários e três outros funcioná-
rios que atuarão em funções admi-
nistrativas. “O termo de colaboração 

Influenza Aviária 
deixa Brasil em alerta

vem atender ao PESA no sentido de 
atendimento às demandas do progra-
ma, na manutenção da certificação 
sanitária do plantel avícola do Esta-
do através de monitorias, checagem 
e renovação de registros e atendi-
mento a focos, entre outros”, relatou 
Blandino.
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Realizada em Tapiratiba, capacitação é fruto da parceria entre a administração local e o Sindicato Rural de São José do Rio Pardo 

Curso de Turismo Rural é concluído
com festival gastronômico

Divulgação/Prefeitura de Tapiratiba

Recém-formados: alunos celebraram a conclusão do Curso de Turismo Rural

Um festival gastronômico marcou 
o encerramento do Curso de Turismo 
Rural em Tapiratiba. A confraterniza-
ção ocorreu no Restaurante da Silvana 
e contou com a participação do pre-
feito Ramon Jesus Vieira (Cidadania) e 
de Nei Minuci, presidente do Sindicato 
Rural de São José do Rio Pardo, institui-
ção responsável por promover a capa-
citação.

O evento ainda contou com a pre-
sença de representantes da Coordena-
doria de Cultura e Turismo e do Con-
selho Municipal de Turismo (Comtur), 
além do padre Luiz Carlos Gonçalves, 
comerciantes e apoiadores – como as 
cooperativas Sicredi e Sicoob – e a Pin-
ga Dinho’s, marca de cachaça artesanal 
do município.

O festival gastronômico teve um car-
dápio bem diversificado, visando agra-
dar a todos os paladares. Na ocasião, 
autoridades e convidados saborearam 
a salada preparada pelo professor do 
curso, Luís Mapelli, e os pratos origi-
nários do município, como a coxinha 
do Bar do Caixeta, a sopa de cebola da 
Quermesse Paroquial, o tutu de feijão 
da Silvana e o arroz no arado do Rena-
to, tradicional nas Queimas do Alho da 
região.

endedor dos alunos que participaram 
do curso. 

Logo em seguida, a recém-formada 
do curso, Viviane Araújo, falou em 
nome de seus colegas e agradeceu a 
todos. Ao final, ela falou sobre a impor-
tância de se conhecer os pontos turís-
ticos e as tradições do município, para 
vivenciar e conservar a cultura local 
para as futuras gerações.

IMPORTÂNCIA 
Durante a confraternização, Mapelli 

destacou que o Curso de Turismo Rural 
tem como objetivo principal auxiliar no 
desenvolvimento de novas perspecti-
vas de negócios dentro das atividades 
rurais, bem como fomentar a renda. O 
professor ainda frisou que a realização 
deste primeiro festival gastronômico 
almeja ser uma inspiração para que ou-

tros maiores sejam feitos no município, 
permitindo assim que a população co-
nheça cada vez mais a culinária típica 
de Tapiratiba.

Entusiasmado com os resultados 
positivos da parceria com firmada 
entre a Prefeitura de Tapiratiba e o 
Sindicato Rural de São José do Rio 
Pardo, Minuci agradeceu a presença 
de todos e enalteceu o perfil empre-
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